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Cinquentenário
da I," Viagem Aérea

Lisboa - Rio de Janeiro

APONTAMfNIOS
. por DON CARLOS �

J ei encontrámos o prédio: Com
quintal. Várias casas de· ba-'

nho. Quartos e sajas grandes,
janelas enormes por onde o ar

purificador e a luz entram a

jorros. Do quintal poderemos
fazer um jardim lindo e um pe
queno campo de jogos, até mes

mo um recinto para «bola no

cêsto» (mais Português do que
«basquetebol», directamente de
rivado do «baskctballe l). Das
salas do rés-do-chão poderemos
fazer salas de estudo, bibliote
ca, oficinas onde as crianças

'=§ aprenderiam a fazer cestos, ta

(Oontinua na •.• página)

IDIlA\ IDA\ IRA\��A\
:: Consagração dos heróis e invocação

1=_ do quarto centenârio de "OS LusíADAS f'
« Esta é a ditosa patria minha amada;
A' qual se o céo me dá, que eu sem perigo
Torne, com esta empresa já acabada,
Acabe-se esta luz alti commigo. -

Este foi Lusitanta, derivada
De Luso, ou Lysa, que de Baccho antigo
Filhos foram, parece, ou companheiros,
E n'ella então os incolas primeiros ».
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o Chefe"\

à abertura
"

da Feira'

de Santarém

A RE'UNIAo ANUAL
DOS NATUR·AIS DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

,
.

T E V E I N,V Il LG " R BRILHANTISMONo próximo dia 1'2 do corrente, pe
las l.6 horas, realiza-se no salão

nobre dos Paços dt') Concelho de Ta
vira, uma conferência integrada nas

comemorações do 1 cinquentenário da
1 • viagem aérea Lisboa-Rio de Ja
neiro.
Será conferenclsia o ilustre profes

sor da Escola St.I:iJerior da Força
Aérea. major píloro- aviador João
Marçal Teixeira de Jesus.
Informamos o' puiliico de que a en

trada é livre e que a palestra está a

despertar grande interesse não só pe
lo assunto como pela categoría do
conferencista.

DECORREU com elevado ellpirlto
regionalísta e calor humano, 06;°

almoço de confraternizacão dos natu
rais de São Brás de Alportel, que no

passado dia 1 reuniu em Sines cêrca
de 550 convivas, nêle tendo partícipa
do pessoas das' mais diversas camadas
sociais, todos irmanados no mesmo
amor ao torr-ão Natai,
A anteceder o almoço, teve lugar o

desafio de futebol entre as equipas
do «União Desportiva Sambrasense»
e do .Vasco da Gama Atlético Cluhs,

. que estes venceram por 2 a 0, pelo
.

que conquistaram a Taça Dr. Evaris
to Gago. O desafio foi presencíado
por grande parte da popu-lação local
e por muitos naturais de São Brás de
Alportel e foi presidido pelo Presiden
te da Câmara Municipal de Sines, que
se encontrava ladeado do snr, Victor

. Brito de Sousa, Governador Civil

aubstituto do Distrito de Setúbal e do

(Oontinua fIG I.· IHllI'flGJ.
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I i
i DATA DA CONQUISTA i
I DE TÂVIRA AOS MOIROS I
• •

i FAZ no domingo, dia de São Barnabé, 730 anos que a ei- :

i
dade de Tavira foi conquistada aos moiros por D. Paio

iPeres Correia e seus companheiros de armas.

Embora os tavirenses àq vezes olvidem a data, Camões
: é que não esqueceu o facto histórico na estância XXV - :

•:..
do Canto VIII dos Lusíadas.

i•
Recitemos pois com ele para glória imortal da nossa

terra e da nossa raça:

:::
« Olha um Mestre, que desce de Castetla, I·Português de nação como conquista
A terra dos Algarves, e já n'ella

• Não acha quem por armas lhe resista: •

: Commanha, esforço, e com benigna estrelta :
• Vilas, Castelos toma à escala vista: +

: V¿s Tavil/a tomada aos moradores, :
: Em vingança dos sete caçadores? • •• :
• • •
...........� I •• I .

,

Uma e e m u n t e e e
ã

e

da Câmara de Tavira

sobre a ILHA DE TAVIRA

Banquete de Homenagem
multo nível Por ter deixado de exercer as fun

ções de chefe da Dívisão de Faro do
Serviço Nacional de Emprego o sr,
dr. Fausto de Sousa Lé de Matos.
que no exercício do seu cargo o sou
be prestigiar como poucos, servindo.
com devoção a causa dos trabalha
dores e das actividades económicas
algarvias. vaí-Ihe ser oferecido no
próximo dia 17 do corrente, no Hotel
Eva. em Faro, um jantar de homena- .

gem. .

.

As inscrições podem ser feítas até
ao dia lõ no Sindicato Nacional doa
Profissionais da Indústria Hoteleira
- Rua Brites de Almeida, 12-5.o-Faro
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Decorreu (()m

o Plenârio da A. N. P. do Barlavento Algar�
dentro do esquema de adesão do PIa
no Sul: o estabelecimento rápido. na
zona centrada em Faro, de um polo
de desenvolvimento, sem deixar de
considerar as potencialidades do por
to de Vila Heal de Santo António e de
uma zona industrial em Portimão; o

aproveitamento das riquezas mlnero-

(Continua na 2.. pAgina)
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realizado em P o rtimão

Reallzouase no passado domingo,
dia 4. no Hotel da Penina, o Ple

nário do Barlavento Algarvio. a que
presidiu o sr, Dr, Jorge Augusto Cor
reia. deputado da Assembleta Nacio
nal e presidente da Comissão Distri
tal da A.,N.P., ladeado pelos srs, Dr.
Rodrigues Clarinha e José Sanchez,
presídentes das Comissões de Lagos
e Portimão; deputado Eng.o Leal de
Oliveira e Dr." D. Maria de Lourdes
Olívetra, presídente do núcleo femi
nino da A.N.P.
Participaram além dos representan

tes das Comissões Concelhias e de
freguesia da A. N. P. do Barlavento
algarvio. os presídentes das Câmaraa
Municipais de Lagos; :Silves. Monchi
que, Vjla do Bispo, Lasoa e Aljezur.
bem como os directores distritais das
Estradas, Saúde e Urbanização.
Durante cerca de três horas foram

abordados e estudados vários assun

tos de ínteresse . para o Algarve e

apontadas as soluções que deseiariam
ver incluidas no IV Plano de Fomento
No final da sessão de trabalhos fa

lou o sr, Dr. Jor!le Correia. que leu
as conclusões daquele Plenário e do
realizado em Tavira. que vão ser pre
sentes à Comissão Central da A.N .P.
Entre os assuntos tocados, ti!lura

varn o da criação de uma região inde
pendente na estrutura económica e

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID

João LealTROVA
Pelo sr, dr, José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo, presiden
te da Comissão Regional de Turismo
do AISlarve, foi empossado nas fun
ções de Encarregado dos Servlcoa
de Promoção e Propaganda Turfstica
o nosso camarada IIr. João Leal.

.

No acto usaram da palavra os srs,
dr. Pearce de Azevedo e José Manuel
RodriSlues da Sj)�a (chefe dos Serví-

.

ços de Turismo da Comissão Regio
nal de Turismo do 'Algarve) e o em-

possado. .

Por tal motivo felicitamos aquele
nosso prezado amigo com expressi
vos Votos de muitas prosperidades
no desempenho das suas novos fun-
ções.

.

ir
Ha Doite de São João,
Til ardias em desejos,
E eu queimei o coraçôo
Ma fogueira dos teus beijos.

V. P.

•••••••••••••••••••••••••

(LER IU QUA R:rA PÁGINA)

I
• I

•

Santo António apanhou-a a meter o dedo
na fechadura numa destas noites de trezena,
justamente porque teve de fechar os olhos para
que o preceito não perdesse a virtude.

.

'1JiJifa de �orteJ'a
, 0= 01 '.....

• .

• COM O DEDO NA FECHADURAVei« ao AlgArve em visita de corte

sia, ancorando em Portimão, proce
dentes de Gibraltar, os draS!a minas
britânicos Arlin$1hllm e Highburton
011 re spectivos comandantes Lieute
nent Com. R. C Prendergast eJ. H.
Cary apresentarão. acompanhAdos do
vice· consul dr. Jo�é MHnuel Teixplra
Gomes PE'arce de Azevedo. cumpri·
mentos às diversas entidades daqupla
cidade. bem como terão várias reu·

niões com residentes britânicos na

provincia Aqueles dralla minas re

gressaram à base no passado dia 5.

Falaram das tradtoionais alvoradas, da •
festa, da procissão, dos bailaricos, das caraco- Iladas na Atalaia, etc., etc.

Ela Iez como que uma confissão ao santo
milagreiro e formulou-lhe alguns pedidos mas,

Continua na 2.' página

I O Ran'cho Folclórico da Casa do Povo da Conceição I
que no passado dia 8 comemorou

I as suas Bodas de Prata I
i_I I_I I_I I_I I_I I_I I_I I_II. Ill_I I_I1_ 11_i
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POVO ALGA.aViO

APONTAMENTOS •••

(Oontinuação da 1." página)

petes, vestidos. Ao mesmo tem

po que deixariam de ter de
comprar Ioda a roupa, fariam
artigos regionais que seriam
postos à venda ao público. Eis,
caro leitor, um projecto que,
embora ainda a ser esboçado,

: poderá representar a indopeñ .. ,

: dência de muitos, que, abraçá
: dos pela Caridade, ajustar-se-ão
a uma vida útil, productiva, em
vez'de se habituarem a uma

existência parasttieac •. Já' adi
vinhou, caro leitor, que nos

referirnosao projecto para um

:nov:o'«Lar da Criança» ?
'

Falta algo qué é importante,
mesmo muito importante, um

obstáculo difícil de vencer. Mas,
afinal, as dificuldades 'existem
para nos fazer mais fortes .. E
crescendo as nossas' fôrças, es
sas 'diÍ'iculdades tornar-se-ão
cada vez mais insignificantes.
cE' preciso não desistir, é pre
ciso desenvolver a nossa fé em

Deus e no próximo.

Temos de 'arranjar dinheiro!
Para' começar, caro leitor,

,

contamos consigo: fale no pro
jecto a amigos e desconhecidos,
e, entretanto, envie-nos, para a

Redacção do «Povo Algarvio»,
um postal au uma carta de duas
linhas - <Eu, fulano, morada,
profissão, idade, estou dispos
to a contribuir para a fundação
do novo 'Lar das Crianças' e

para o seu sustento. Para o 'lao�
carnento da primeira pedra' po
derá contar com •.. (5, 10. 20,
50,100,1000, ou 10.000 •.• ) Es
cudos. Após a inauguracão do

lar, estarei disposto a contribuir
mensalmente (5 Escudos, ou 10
ou 100, ou mais I) para a sua

mauutenção.> Não tenha ver

gonha de ser pequena a quan
tia, Cada um dá o que pode, e
se 5 mil pessoas derem 5 Escu
dos cada, teremos 25 coutos

'poro,mês para alimentar as

crianças, vesti-Ias, calçá-Ias.
educá-Ias .. E, enquanto de uns

os miúdos receberiam 1 ou 2

Escudos, haveria quem contri
buisse 100 ou 1000...

.

Logo que fôr oportuno, regis
'taremos o «Lar das Crian

ças», obedecendo, a todos os

preceitos da Lei, publicaremos
os estatutos, etc. Haverá muitos
meios de angariar dinheiro pa
ra o lar
Sabemos que do Governo

poderemos receber apoio, um

pequeno subsidio anual que
r

chegará para pagar a renda:
mas só se o Governo vir que
se trata de uma organização
idónea, eficiente, verdadeira
mente útil. Para tal teremos de

entregar a direcção a indivíduos
que sejam' capazes de dedicar
a sua experiência, a sua ener-

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1II8

o Plenário da A. N. P..

realizado em Portimão
(Continuação da 1.· pàgina)

J6s¡icas do Algarlle e da reconversão
das marinhas; intensíñcacão do ar

ranjo das vias de penetração da terra

algarvia, nomeadamente os acessos

aos aglomerados populacionais serra
nos e a electriflcacão das sedes de
freguesia e lugares, bem como dota
ção de ás¡ua potável e outras infra
-estruturas necessárias.
As conclusões expressaram votos de

maior respeito ao senhor Presidente
da República e de efusivas saudações
ao presidente da Comissão Central
da A.N.P., professor doutor Marcel
lo Caetano, assim como os cumpri
mentos ao presidente da Comissão
fXQcutiva, Dr. Cota Dias, pelo ,dina
mismo e inspiração com que tem di
rigido os destinos da organização.
No final dos trabalhos, usou da pa

lavra o presidente da Comissão Con
celhia de Monchique, sr. Diogo Se
bastiana, que, em nome de todos os

presentes, express8u ao deputado Dr.
Jorge Correia o seu apreço e a home
nagem pela acção com que tem diri

gido a comissão do distrito da A.N,P.
e propôs que fosse enviado ao pro
fessor doutor Marcello Laetano um

telegrama, expressando essa mesma

admiração e respeito.
Gostosamente' nos' associamos à

justa manifestação prestada ao ilustre
conterrâneo e velho amigo. .

gia, alma, corpo e coração a

uma tarefa, uma missão que
exige consciência, responsabi
Iidade e altruismo.
Sem dúvida haverá senhoras

das antigas direcções do extin
to lar que aceitariam o nosso

convite para nos ajudar. A bem
das crianças, _ evidentemente.
Póis sabernos que! muitos dos

que serviram o antigo. lar te
riam conseguido salvá-lo se ti

vess�m tIdo o apoio de que
prec�savam. ,

Estamos certos de que não
'só Tavira, mas o Algarve in

teiro, e .muitos outros .Portu-.
guêses dar-nos-ão apoio moral'
e material.
Para começar, vamos «sentir

o pulso) dos leitores do «(POVO
Algarvio»: quantos postais ou

cartas receberemos? Dentro de
semanas daremos a resposta.
Aliás, essa resposta terá de vir
de si, leitor!

.. ..

1O de Junho. Dia de Camões,
Dia de Portugal. Dia em

que todo o Português se de

bruçará, por alguns instantes
pelo menos" sôbre o sig-nifica
do do tema imortal do Imortal
«Lusíadas». Pensando também

.

nos nossos moços que lutam"
em A'frica pela continuação da
Lusitânia, defendendo a heran

ça a nós deixada pelos nossos

«Egrégios Avós» l A Guerra é
um monstro horrível, monstro
que vimos de muito perto ain
da há poucos anos, no Vietna

me, na Coreia; na China. E es

tamos em A'frica a combater
êsse monstro, "por outros cria
do. Lutamos pelo futuro, não

só de Portugal mas também
dos nossos vizinhos. Estamos
a dar uma lição às grandes po
tências ex-coloniais que aban
donaram os Africanos aos «ven

tos da mudança»,' precipitando
os holocaustos do Congo e do
Norte de Angola em Março de
61.

','
.

Mas o futuro de Portugal não
está exclusivamente em A'frica.
Está aqui também. Nas crian

ças de hoje... Defendê-Ias,
protegê-Ias, orientá-las, educá
-las ••• 10 de Junho, Passado,
Presente e Futuro do nosso

Povo. -.

* *

A té Sábado ••• se Deus quiser!
Don Carlos
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A Reunião Anual
dos naturais de São Braz

(Continuação da 1.· pllglna)

snr. António de Sousa Correia, Vice
Presidente da Câmara Municipal de
São Brás de Alportel.
No decurso do almoço que foi bas

tante animado, actuaram o Trio Gua
diana. o Acordeonista João Bexiga e

o Cançonetista Sarnbrazense Idaléclo
Dias Il quem a assistência tributou
fartos aplausos e aos brindes falaram
sobre o motivo da reunião os srs, João
Vieg�s Faísca.que além do mais agra
deceu a preciosa colaboração da Rá
dio, T. V. e Imprensa, designadamen
te o cPovo AISlarvio.; a snr." D. Maria
Angela Pires Gouveia, o snr. Dr. Al
berto de Sousa, Virgilio Cruz, e F.
Clara Neves, pela Imprensa AISlarvla
que teceu oportunas considerações
sobre o acontecimento; o snr, Presl
dente da Câmara Municipal de Sines
que agradeceu a honra da sua Terra
ter sido escolhida pelos Sambrasenses
para local de convívio e por último o

snr. Cândido Gago.que se congratulou
pela forma elevada e quente como os

conterrâneos de seu .pai o snr. Dr.
Evaristo Gago, acederam ao convite
deste para àlmocar na sua casa de
Sines, participando daquela agradá
'el festa.
Já o sol se escondia no horizonte

quando começou a retireda lenta ��s
que tiveram o grato ensejo de partici-,
par em reunião de tanto e tão belo
significado e não foi sem alguma emo

ção que se fizeram as despedidas com

um adeus até 'para o ano.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VENDE-SE
EM TAVIRA

Terreno para const1-ução com

a área de aprox. 4 000. m2 na

Rua José Joaquim Jara�
Informa nesta Redacção.

OONVERSA DA SEMANA

(um o dedu na fechadu.-..
Continuação da La página

embora popular, Santo A ntõnio não se esqueceu que era pa
dre e reparando no exagero da mini-saia. preveniu-a de que
assim não teria a sua bênção pois ali não era local próprio
para exposição de canetas.

.' Depois intimou-a a não fazer uso de certas drogas clan
destinas que por at abundam, nem a tomar parte em reuniões
heterogéneas que são muito perigosas, porque dos filhos da
malla ninguém se satva e então adeus. matrimónio,

Para dar o nó é preciso ter preceito e o santo não está
disposto.a.fazer certos milagres que comprometam a santi
dade.

Como por câ não é uso armar tronos, porque na Atalaia
só se armam barracas, estão um pouco comprometidos aque
les arraiais restando apenas as prendas do bazar, os vasos
de mangericos e talvez alguns cravos para cravar meia dú
zia de papalvos, porque tudo se prepara para ornamentar
turtsticamrnte o S. João. .'

Inda esteve lentado a vir dar o seu habitual passeio pe
la cidade, para ver o jardim e o rio mas, tal como as coisas
caminham, achou que seria desnecessârio e por isso desistiu
de pregar aos peixes ...

Lançou um olhar saudoso para o vasto largo em direc
ção ao, antigo convento das freiras Bernardas, onde esteve
instalada a Moagem, que Deus haja, lançou, a benção para
as bandas da Ilha e foi continuar a trezena.

Tudo isto não passou de um sonho. de um doce enlevo
de Santo António. Que Deus nos perdoe!

ZS DO MAROa

EDITAL

Concurso público para arrematação da empreitada
de «abastecimento de água a Lagos .. 3.0 fase· forneci ..
menta e montagem do equipamento electromecânico».

Faz-se püblíco que no Plano de Obras da Comissão
Regonal de -Tutismo, localizado na Rua Rebelo da Silva,
'n o 69 em Faro, se procederá, conforme deliberação tomada
ern reunião de 23/5/72, à abertura das propostas para arre

matação da empreitada acima referida, pelas 15 horas, do
primeiro dia útil após decorridos 60 dias a contar da publi
cação do respective anúncio no Diário do' GOVerno.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de
.Depósitos, Crédito' e Previdência, suas filiais agências
ou delegações o depósito provi-ório de 11 175$00, '

mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes,
segundo o modelo que figura no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito 'como empreiteiro de
obras públicas nas 5.a ou 8.a subcategorias respectiva
mente das V e VI categoría e na classe 1, ou superior,
esta belecidas pela portaria n.o 351/71, de 30 de Junho
de 1971.

.

O depósito def.nitivo será de 5°/. do, valor da adju
dicação.

(

As propostas deverão ser enviadas pelo correio' sob
registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turis
mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,3Q
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente' exi-
gidos.

' .

As condições e mais elementos para esta empreitada .

encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re-
gional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani
zação, (Rua Conde, de Redondo, 8.;;;.. Lisboa); todos o� dias
úteis, durante a hora do expediente. '.

'

-Faro e: Comissão Regional de Turismo dó 'Algarve,
em 29 de Maio: de 1972.

"
.

.;,
O Presidente,'

oj José. Má.iJ��, Teixeira Oomes Pearce de Azevedo
.

., .� ,', '... .
.

o' Ad'ministrador-Delegado,
a) loão Luís O/ias Ma/donado

HUHl RESíDENCIAllrll�1 ��I�li��1
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

.lLAMED A .1 F O RS O liEN RIO DES

EXCELENTES ACO MO,DAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-I

Pequenos Apontamenfos
(Oontinuação da 4." página)

Doe n t e S Já repararam que as

pessoas em quem a vi
talida de está exangue

são as que mais apego têm à vida?
São como os animaleculos que se afer
ram onde pousam e não querem des
pegar ou como náufragos que se agar
ram com sofreguidão à tábua que p9S'
sa. Conhecemos. vários C8S08 destes
e, certamente, todos os conhecem
também,
Havia na vila pequenina, já lá vão

muitos anos, um homem idoso a quem
era necessário deslocar de um para
outro lado por lhe escassearem as

forças e a quem punham à portada
rua para se distrair com quem passas
se. Os seus membros tremelicavam e
só os olhos acusavam um lampejo de
vida. Um endiabrado rapaz Que lá ha
via, hoje. homem sisudo com praça
assente na capital do distrito, quando

, passava por ele e para o ouvir irrita
do. gritava·lhe: «Não sabe este velho
morrer» ... Era como se fosse galva
nizado por corrente eléelrlca.' «Mor
ra ele se tem vontade disso». E para
ali se ficava a praguejar. '

E' por isso que se deve perguntar
o menos possível a08 doentes como
se encontram de saúde. E' doloroso,
como quem remexe uma ferida.
A gente do campo tem o costume

quando se abeira dos doentes de lhes
dizer como estas: «Já de ai não te le
vantas. Essa é a da mortes. Lembra
mo-nos' ainda de quando nosso pai es·
tava quase em estado de coma ir vi
sitã-lo um individuo muito da nossa

casa e dizer: «Está pronto; já não
deve demorar muito». E se ao enfer
mo essas palavras eram indiferentes'
pelo seu estado de sensibilidade, eram
-nas dolorosas pela magoada tristeza
com que as estávamos a escutar.
Respeito pelos doentes ei animemo

-los sempre.

Estud O (? Sobre a nossa pobre
., secretária com mais de

----

50 anos de servico e
Várias transferências está numa jarra
chinesa uma molhada de cravos que
alquérn trouxe para comemorar o ani
versário da nossa companheira. Gos
tamos muito de Ilores e ela ainda
mais do que nós, sem monesprezar
mos as fleres sllvestres do campo Já
repararam como algumas são garri
das nos seus vestidos mulñcoresP A
da esteva parece uma noiva filha de
aflreste mãe Os humildes também
têm singela beleza.

,

Pois há agora abundância de cra
vos e daí a modicidade dos seus pre
ÇOIl. Vai-se reconhecendo que o nos

so clima e até a 'qualidade dos terre-.
nos se prestam à cultura da flor. Sa
bemos todos como alguns paises fa-:
zem do seu culti-vo unia das suas mais

produtivas fontes de riqueza .. E isto
vem confirmar o que temos assinala
do na nossa ignorância de leiSlo:,o
estudo da terra para uma cultura ade

quada. Se isso se tivesse feito talvez
que a nossa agrlcultura se, não deba
tesse na crise que a asfixia. Mas não'
conhecemos ninguém que tivesse ido
aos campos ensinar aos agricultures
as sementes que seriam mais provei
tosas.
O BAixo Alentejo foi traçado por

uma larga rede de canais para semen
teiras de regadio.' Ouvimos dizer que
só o tomate tem correspondido e por
esse motivo semeado em tal abundân
cia que não tem correspondente ex

porracão.
A superabundância supera e torna

difkultório o consumo.

Houvesse sido feito em tempo con
veniente o estudo das magras terras
das nossas serras e elas não estariam
escalvadas e nuas jazendo o seu pou
co húmus nas funduras dos rios.
Mas se as águas passadas não fa

zem já mover os moinhos, talvez que
ainda seja tempo de se 'emendar mui
to erro e enveredar por caminhos
mais seguros. ,

No que havia de dar a molhada de
cravos que perfumam o ambiente on

de escrevemos.

Trindade e lima
/

Maria libânia Gil Madeira

Agradecimento
Seus filhos António Gil Ma

deira Pires, Maria Fausta Pires
Pilar e restante familia, na im- .¡.

possibilidade de poder fazê-lo
pessoalmente e por desconhe
cimento de moradas" vêm por
este meio muito reconhecida
mente agradecer a Iodas as

pessoas que se dignaram acom-

. panhar Maria Libânia Gil Ma
,

deira à sua última morada e

bem àssim a todas as pessoas
que lhes manifestaram o seu

pesar.
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p réd'io
na Horfa d'EI Rei

Vende-se ou aluga-se.
Tratar: Daniel Cunha Dia!,

telef.51 - TAVIRA.



-�FUTEBOL

O' Algórve
nos

Ca·mpeonatos. Nacionais
2: Divisão • Zona Sul

O Olhanense foi a Sesimbra
vencer o grupo local por 2-1 e

o Portimonense foi perder à
Cova da Piedade por 2-0, o que
o obriga a ter que fazer jogos

.

de passagem �a�a se poder
manter na 2.· DIVIsão e assim

terá- que disputar os seguintes
encontros:

1.0 dia: Portimonense - Ju
ventude.

2�0 dia: Portalegrense- Por
timonense.
3.° dia: Portimonense - Na

zarenos.

Cremos que o Portimonenee
conquistará de novo o lugar
que justamente lhe compete na

2.· Divisão.

5.- Divisão - Zona O

Os resultados foram os se

guintes:
Luso - Lusitano, 1-1; Paio

Pires-Esperança, 3-1; Silves
Serpa, 4-2 e Vasco da Gama
Faro e Benfica, 3-0.
Em face destes resultados

foi eliminado o Faro e Benfica,
de gloriosas tradições, que pa
ra o ano se verá arredado des
tas lides.

TOTOBOLA
41.' jornada - 18/6/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Portusal - Chile . . · 1
2 França - Colombia 1
5 Perú - Venezuela 1

4 Ríopéle .;_ Peniche · 1
5 Leixões - B. Mar . · 1
6 O. Vicente - Covilhã · 1

7 Vianense - Valecamb, · 1
8 Portateg, - Portimonense 2
9 JU\lentude - Nazarenos. 2

10 Vilanovense - Oliveírense 1
11 Caldas - Almada. • • 1
12' ASA - Ferrovia • • • 1
lõ Dinlzes - Independente. 1

V. P.

Milhares de Pes�oas Assistiram

.

na' Barragem do Arade
ás Provas deMotonáutica
a contar para o III Torneio
Nacional das Barragens
PROSSEGUIU na Barragem do Ara

de (Sillies) o «III Torneio Nacio
nal de Barragens>, iniciativa da Se
cretaria de Estado da Informação e

Turismo, com organlzacão técnica da
Federação Portuguese de Motonáu
tica e que ora contou com o patrocí
nio da Comissão Regional de Turis ..

mo do Algarlle.
Milhares de pessoas assistiram ao

desenrolar da emotiva competição
em que participaram os mais conhe
cidos nomes portugueses da modalí
dade e o campeão sul-africano Pat
Farrell.
Evidencíou-se mais uma vez as ma

gnificas condições que a Barragem
do Arade oferece para a prática da
motonáutica.
As classtñcações ficaram assim or

denadas:
Classe TE - 1.°, José Almeida Per

ro,625 pontos ; 2.0, Luis Augusto Go
,
mes, 625; 5.0, D. Conceição Ramada,
600.
Classe S D -1,·, José Luls Rufino,

700 pontos: 2.°, Fernando Nunes dos
Santos. 527: 5.°, José Carolo, 525
Classe O I - 1.0, en5Z. Aurélio Cas

telo Branco.
Classe S N - 1.0, Pat Farrell.
Classe S E --1.", Sousa Pinto, SOO

pontos: 2.0, José Manuel Avíla, 571 ;
5.°, Azevedo Moreira, 555.
Classe O N - 1.°, Manuel Alves

Barbosa, SOO pontos: 2.°, Mário Gon
zaga Ribeiro, 600; 5.°, Manuel Maria
Martinho. 450.
Presidiu ao certame, em represen

tacão da Secretaria de Estado da In
formação e Turismo, o sr. dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azelledo, presidente da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve.
A cerimónia de distribuição de tro

féus teve lugar no decurso de um jan
tar velante servido no Motel Alagoas,
em Lagoa.

me

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO f)INH EIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Jeff (Policial) com

Alàin Delon e Chubasco (Dra
ma) com Richard Egan, para 17
anos.

Domingo - Itt. Seduçio da
Selva (Drama) com Margaret
Brooks e. Onde Estavas Tu
'Quando as Luzes se Apaga
ram? (Comedia) com Doris Day,
para 14 anos,

Quinta-feira - O Doce Cor- /

po do Delito (Comédia) com
Vittorio Gassman e Os 3 SuplJr
-Hemans (Aventuras) com Brad
Harris, para IS anos.

NOTíCIAS
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Cristina Marques
de Campos Mendes. srs. Rolando
Evermundo Mato«. Américo Vitor
Fatia e menina Fernanda Maria de
Andrade Vi¡>�As
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Martins, srs José Inácio Dias, José
Luis Cesário Junior e menina Maria
da Luz.
Em 12·, D. Maria José dos Reis

Ribeiro, srs. João Eduardo Entrudo
Graça. António Periro e menina Ana
bela Maria Palmeira Matos.
Em 15 - D. Maria Antonieta Go

mes Peres, D. Antónia Garcia Gomes,
D Joaquina Mada Gonçalves e sr.
António da Conceição Silva.

PESSOAIS
Em 14 - D. Maria CeJiza Pires

Bernardo de Matos. sr. António Ma
ria Basílio da Silva Modesto e meni
na Maria Manuela Entrudo Viegas.
Em 15 - D Lídia Cândida Soares

Lemos, D. Maria Dora Ch��A�. D.
Beatriz Natalina Cândida de Pádua
Palma, !Or. António do Nascimento
Real, menina MAri!! José Fortes Re
belo e meninos Carla" Au�usto Pau
los Costa Pires e João José Gonçal
ves do Livramento.
Em 16 - D. Maria ele Lourdes Ri

beiro de Sousa Larcher e D Odete de
Jesus Sousa Anica.

1IIII1IIII1II1IIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIII1I11II11I1I11I11I1IIIIII'III'

CICLISMO

Campeonato
Regional
de Clubes

Amadores

,

t\g.zndd
Telefones úteis:':
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros. . • .' 111
Bombeiros Ambulância. 414
Policia. . . . • • • 135
Guarda N. Republícana • 11
Câmara. . • • •• 7
Táxis-SI -122-14S-152-171-570-15
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • l5t1
Camionagem de passageiros lSI
Serv, Munip. água e luz. . 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo . 141
Tribunal • • . ,

Il
Notário. • • • • 95
Estação dos C. T. T.. 182
Escola Técnica • 258
Liceu • . • • • • • 219

.....

Vida Religiosa
Horârlo das missas domlnl
calsl

As 8 horas=N," Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr," da Ajuda.

Sibadol

As 16,50 horas - Sant'Iago.
As 21,50horas-N. Sr.- da Ajuda

(MlsSII para cumprimento do precello dominical)

""

-Actividades da F. N. A. T.
Futebol

Em Penedo Gordo (Beja) disputou
-se a 2.a eliminatória do Campeonato
Nacional de Futebol. Como Ilai sendo
hábito (e tradição) a equipa campeã
do Algarve baqueou e deixou a prova
eliminada.
Resultado:
Regina 4 - Marechal Carmona 2

Andebol de 7

Com a fase final a decorrer a pro
va está a suscitar desusado Interesse.
Resultados dos últimos jogos:
Nautex 15 - Camara de Faro 12

Luz de Tavira 27 - Carmo & Braz 5
Câmara de Paro 17 - Luz Tavira 22

Carmo & Braz S - Nautex 24
Luz de Tavira 16 - Nautex 9

Câmara Faro 25 - Carmo & Braz 12
Pela análise dos resultados pode

mos concluir Que há ainda 5 conjun
tos em condições de poder Vencer a

competição: Luz de Tavira, Nautex e

Câmara de Faro,
Em face dos excelentes resultados

obtidos pela equipa da Casa do POliO
da Luz esta prepara-se para o Cam
peonato Nacional.

Futebol de 5

Iniclar-se-á na próxima semana o
4,0 campeonato da popular rnodalida
de, Não sera muito dificil progností
car grande êxito à competição. Perto
do termo de ínscrlções regista-se já,
a presença de 16 conjuntos.

Noticiário diverso

Foi concedido ao C.A.T. da Fíaal
uma comparticipação de 1275$00 pa
r a equisicão de uma mesa de Ténis
de Me�a.

'

NECROLOGIA
Dr. Manuel leiria

\

Após prolongado sofrimento. fale
ceu em Lisboa, no passado dia 24 de
Maio, vitima de doença que não per
doa, o nosso prezado amigo sr. dr,
Manuel Pancrácio de Azevedo Leiria,
natural de Faro, de 59 anos de idade,
que há muito exercia as funções de
médico municipal em Estoi e Santa
Bárbara de Nexe e da Casa do Povo
de Estoi.
Deixa víuva a sr.a D. Maria Natália

da Conceição Gaqo Leiria (t era pai
do sr, dr, José Manuel Gago Leiria.
médico em Lisboa, sogro da sr.a D.
Maria Helena Pereira Martins Leiria,
avô da menina Maria Isabel Martins
Leiria e dos meninos Manuel Alexan
dre e José Manuel Martins Leiria e

genro da sr.a D. Teresa Gago, resi
dente em Estoi.
A sua morte causou profundo pesar

pois o eetlnto s;!ozlllla de gerais sim
patias, tendo-se no seu funeral íncor- '

porado muitas centenas de pessoas
que se deslocaram propositadamente
a Estoí,

Padre Manuel Garcia Dias GODzolez
Faleceu no Hospital de Faro, onde

deu entrada por ter sido acometido
de doença súbita, o reverendo padre
Manuel Garcia Dias Gonzalez, prior
da Ireque .. ia de Santa Catarina, onde
gozava de gerais simpatias 40s seus

paroquianos.
Natural de S. Brás de Alportel, con

talla 66 anos de idade e o seu funeral
reatízou-se na tarde de 28 de Maio
findo, após terem sido celebradas vá
rias missas de corpo presente na igre
ja do Pé da Cruz, em Paro, para o

cemitério da Esperança.
D. Adélia da Conceição Faustino

No passado dia 28 de Maio, faleceu
.no Hospital da Misericórdia desta cí
dade, após doloroso sofrimento. a !jr.a
D. Adélia da Conceição Faustino. de
72 anos de idade, esposa do sr, 1110
João, natural de Santa Luzia.
A falecida gozalla de gerais simpa

tias, pelo que a sua morte foi bastan
te sentida.
Era irmã dos srs. Manuel de Brito,

Joaquim de Brito e José de Brito, re
sidentes em Anllola e da sr, a D. Mil
rja Rita de Brito, esposa do sr, José
Armindo, residentes também em Africa
Os seus restos mortais foram depo- .

sitados na igreja de S. José de. onde,
na tarde de 29 se realizou o funeral
com grande acompanhamento para o
cemitério do Calvario,

D. Mario Ivone leitão
No passado dia 29 de Maio, após

doloroso sofrimento, faleceu no Hos
pital da Misericórdia desta cidade, a
sr.a D. Maria Ivone Leitão, de 44 anos �

de idade, natural da Conceição de
Tavira, Que durante alszuns anos viveu
nesta cidade. Deixa viuvo o sr. Joa
quim da Silva Leitão, funcionário da
C, P •. Era mãe do sr. Carlos Joa
quim Silva Leitão e da sr.· D. Ana
Maria da Silva Leitão.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de S. José, de onde
se realizou o funeral.

Francisco Gonçalves
No passado dia 5 do corrente, fale

ceu na sua residência, no sitio da Va
randa, o sr, Francisco Gonçalves, pro
prietário, de 82 anos de idade, natural
de Tavira.
Deixa víuva a sr." D. Maria Vlcên

cia Valente e era pai do sr. José Fran
cisco Gonçalves Valente, sogro da
sr. a D. Maria Agrlpina Nunes Vieszas
Valente e avô dos srs. Júlio José Vie
gas Valente e Joaquim Gonçalo Vie
gas Valente.
O extinto gozava de gerais simpa

tias pelo que o seu funeral que se rea
lizou na tarde de 6, para o cemitério
do Calvário, teve grande acompa
nhamento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

PROPRIEDADES
Rústicas e urbanas pretende-se adquirir no Algarve,

pessoa residente em Lisboa.
Quem tiver para vender pede-se o favor de endereçar

carta à Redacção deste Jornal indicando local e preço,
dirigida a A. F. - Povo Algarvio - Tavira.

No próximo dia 11 do corrente, rea
liza-se o Campeonato acima referido,
no sistema de contra-relógio por
equipas, na distância de 60 quilõme
tros. com partída e cheaada iunto ao
Rádio Naval, em Faro, com o seguin
te itinerário:
Paro. Olhão, Luz, Tavira (volta na

variante), Luz, Olhão e Faro.

Dia Olímpico para Amadores
de todas as Categorias
Também no próximo dia 25 do cor

tente, com inicio pelas 9,50 horas,
com partida e chegada à pista do Gi
násio de Tavira e na distância de 60
quilometros será disputada esta pró
va no percurso seguinte:

'

Tavira, Conceição, Tavira (pela lia
riante), Santa Catarina, Moncarapa
cho, Alfandanga. Livramento, Luz,
Santo Estêvão e Tavira.

Adélia da Conceição Faustino

Agradecimento
A familia de Adélia da Con

ceição Faustino, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente a todas as pes�oas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem assim
àquelas que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.

TERR-ENO
Para construção com a área

de 3.000 m2. vende-se i unto à
Fábrica de Armas, no sítio do
Vale Caranguejo.
Trata a Panificadora Ideal

de Tavira - telef. 245.

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve)
([)ITt\L

Concurso público para arrematação da empreitado
de construção da rede de esgotos de Parchal
SEQUNDA PRACA

..

Carlos Gregório de Sousa Freire, Presidente da Câmara'
Municipal de ,lagoa (Algarve):
Faz público que, em cumprimento da deliberação to

mada por este Corpo Adminístratívo em sua reunião ordi-,
nária de 26 de Maio findo, se acha aberto concurso público,
em segunda praça, com aumento de 20 por cento sobre a

primitiva base de licitação, para adjudicação da empreitada
em epígrafe, cujas propostas devem ser apresentadas no

prazo de vinte dias, contado a partir do dia seguinte ao da
publicação deste Edital no Diário do Governo.

A abertura das propostas realizar-se-á nos Paços do
Concelho de 'Lagoa. perante a Câmara reunida, pelas t 7
horas, na primeira reunião ordinária a seguir ao termo do
p '"azo fixado neste anúncio, tendo em atenção que esta
Edilidade reune ordinàriarnénte nas segundas e quartas
sextas-feiras de cada mês.

Base de licitação . 1 204 800S00
Dep6slto provis6rlo 30120S00
O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral 'de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
podendo ser substituido por garantia bancária, sendo o de ..

'

pósito definitive de 5 por cento do valor da adjudicação.
Para admissão a concurso o concorrente deve estar

inscrito como empreiteiro de obras públicas na 4.& Subcate
geria da V categoría ou, na V categonas -e na subclasse A
da 2.· classe ou superior, estabelecidas pelo regulamento do
Decreto- Lei n.' 40 623, de 30 de Maio de 1956.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro
jecto estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal, na

Direcção dos Serviços de Salubridade, em Lisboa e na

Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.
. As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,

dentro do referido prazo de vinte di 3S.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 2 de Junho de 1972.
O Presidente da Câmara,

Car/os Gregório de Sousa Freire



10 F»C>"C>
="""";¡i:oP'"'-lOl""Cl> -..

ALGARVIO
"-."3 M A N Â " ! O Pt« O I O " It, .. ! • ., A

DE

JUNHO

C â m, a r a M u ni c i p a I
": de Tavira

.

,,---
.. ',.

Ponte para
a Ilha de Tevire

/

:"C'OMO já foi divulgado a

. ,

..

,

ILTA-Urbanizadora da Ilha
de Tavira, declarou em Outu
bro de 1971 que não tomava a

'seu cargo a construção da «Pon
te de acesso à Ilha». E, em con

formidade com esta resolução
dignou-se Sua Ex: o Senhor
:Miiiistró das Obras Públicas,

: encarregar de elaborar o res

¡'pectivó projecto, o Prof. Euge
; nheíro Lobo Fialho.
\: A fifi de il opinião pública
se encontrar sempre devida
.mente informada, esclarece es

:ta Câmara Municipal, como é
sua norma, o seguinte:
- Neste momento foram ad

judicadas as sondagens da pon
te, base para a elaboração do
projecto, à firma Teixeira Duar
te, de Lisboa. O Prof. Eng. Lo
bo Fialho está a proceder ao

estudo do projecto de acordo
corn as instruções da Direcção
Geral dos Portos (estudo pré
vio e demais condicionalismos.)
Cómo o projecto ainda não

se encontra elaborado nada se

pode e:arantir, por enquanto,
no que respeita ao inicio dos
trabalhos da construção, embo
ra estejam já previstas as ver

bas através da Comissão Regio
nal de Turismo do' Algarve,
para o efeito, no corrente ano.

Assim, não corresponde à
.

verdade, a noticia divulgada
pela ILTA e publicada no jor
nal <PovoAlgarvio», de 27/5/72,
na qual se afirma de que «foi
elaborado o projecto da pon
ta , •. p e se leva a crer que o

início dos trabalhos de cons

trução ainda terão lugar este
ano.
- No que respeita ao Ante

Plano de Urbanização (altera
ções ao esboço inicial) foi o

mesmo apresentado pela ILTA
ao Arquitecto Frederico Geor
ge, consultor desta Câmara Mu
nicipal, o qual acompanhado
do seu colaborador Arquitecto
Antunes, avistou-se com o Pre
sidente da Câmara no dia
30/5/72, a fim de sobre o mes

mo trocarem impressões, Des
ta reunião é de prever que o

mesmo poderá ser aceitável,
depois de algumas correcções
que importa introduzir, antes
de ser presente a Sua Ex: o

Senhor Ministro das Obras Pú
blicas.
E, são estes, por agora, 08

pontos que sU1?erem ,imediata
mente esclareCImento.

Tavira, 31/5;1972
O Presidente da Câmara,

LuIs Tdvora '

Eng. Agr.
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Festejos Populares
em Santo Estêvão
Promovidos pela Comissão Admi

nistrativa da Sociedade Recreativa
local, realizam-se festejos em honra
dos Santos Populares nos diaa HI, 24
e 29 do corrente.
O programa constará do seSluinte:
Dia de Santo António - 'As 18

horas -Gincana de motorizadas com,
prémios para os �encedores.
'As 21 - Abertura da quermesse e

dancing.
Dia de S. João - 'As 17' liaras -

Encontro de futebol entre equipas de
casados e solteiros, para disputa de
um prémio.
'As 21 - Abertura da quermesse

seguida de dancing e ,à meia·noite
valsas a prémio.
Dia de S. Pedro - 'As 17 horas

- Torneio de mllihas.
'As 19 - Luta de tracção entre ca

sados e solteiros.
'As 22 - Dancing e à meia·nolte,

concurso de corridinho a prémio.
Vistosas Iluminações e excelente

serviço de bar.
Uma oportunidade para visitar a

pitoresca aldeia de Santo Estêvão.

A Estação dos Caminhos
de - Ferro de Tavira

Pr-emiada no Con
curso das fstações
Bem Cuidadas

Jé há dois anos que a Estação dos
Caminhos de Ferro de Tavira é'

premiada com menções honrosas nos
Concursos das Estações Bem Cuida
das, promovidos pela C. P.
O turismo de uma cidade é conce

bldo desde a sua panorâmlca,às praias,
A higiene das suas ruas, à cuidada
cultura dos seus parques e jardins, ao
bom 1208to da ornamentação dO:J seus
prédios e janelas, etc. etc. '

E Tavira, a « Branca - como era in
titulada, sempre foi uma cidade limpa
e atraente aos olhos dos/visitantes •

Pols a sua Estação dos Caminhos
de Ferro, asseada. 'corn os seus pe
quenos e atraentes jardins bem cui
dados. graças ao desvelo do seu che
fe sr, Manuel Antunes Porto, nestes
últimos dois anos tem conquistado os

prémios dasefistações Bem Cuidadas».
Isto é a prova evidente de que to=

dos colabora-n para Que Tavira seja
cada vez mais bela e aliciante.
Uma falta convém anotar - o tele

fone, que tanta falta faz ao público e
ao turismo local, porque uma estação
sem telefone denota atrazo de civili
zacão e prejudica o seu nrogresso,
Resta-nos poi'! neste momento feli

citar não só o Chefe da Estação pelo
carinho dispensado como a cidade
que também compartilha dessas hon
rosas menções atribuidas a um dos
seus sectores públicos.
._ .._.. _ .. _ .. _ .. _.

«ALGARVE MARAVILHOSO»
na Carruagem Branca

No passado dia 5, o sr. Dr. José
MaDl'el Pearce de Azevedo, pre

sidente da Comissão Resíonat de Tu
rismo do Algarve, o sr, Raul de Blvar,
presidente da Junta Distrital de Faro
e outras entidades oficiais ínauuura
ram pelas 18,50 horas, II exposição
c Alj;!arve Maravilhoso _, na Carrua
gem Branca, estacionada em Faro e

que percorrerá todo o AISlarve.
Organização «The Portuguese Ex

porter•. Acompanha a organização o
conhecido produtor cínematográñco
António Lopes Ribeiro.
A exposição é francamente boa e

todo o J\ Igarve ali está representado
por excelentes fotos, artillas de arte
sanato, produtos regionais, etc. etc.
Durante quatro meses percorrerá

todo o País. deslocando-se a Espa
nha, com paragens em várias cidades,
desiqnadamente em Salamanca, Avila.
Madrid, Toledo, Ciudad Real Córdo-'
"a, Sevilha, Huelva, Mérida e Badajoz.
Aos visitantes será distribuida am

pla propaganda da região als¡arvla.
A par do seu patroctnío, a Comis

são l<egionRI de Turismo do Algarve
apoiou grandemente esta realização
do «The Portuguese Exporter».
° irinerãrlo calendário da Carrua

gem Branca "ALGARVE MARAVl
LHOSO. é o seguinte: Junho dia 5 e
6 - Faro; 7 - Olhão; 8 - Tavlra ¡
9 elO - Vila Real de Santo António;
11 e 12 - Portimão: 1� - Lagos; 14,
15 e 16 - Sines; 17, 18 e 19 - Setú
bal e 20 - Lisboa.
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LIVROS

IR.I.IP.
Um Rapaz da Georglà

de Erskme Caldwell

Eis o nO 85 da Biblioteca Básica
Verbo, escrito por Erskine Caldwell
um dos maiores romancIstas ameri
canos contemporâiteos.
..Um Rapaz da Geonlla), terra onde

o escritor nasceu, é das suas obras
mais populares, onde encontrara maD
térla e não falta nessa crueza repassa
da de Vioiência, a ternura humana.
E' ur,1l1vro que todos devem conhe

cer

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIII

Farmácias'de Serviço
de 10 8 16 de Junho
HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO

TERÇA -» SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEXTA - » CENTRAL

GAZETILHA

Aí vem o São João
Sem um ramo de alecrim,

.

Nem craoo 'na botoeira,
Porque n vida hoje é assim,
S. JOãO rUffill de mim
Não quer pular a fogueira.

fr na marcha de balão,
Entrar no baile de roda
Na noite de sao Ioão,
Deixou de ser âeoocão,
lá está fora de moda.

, Vem de alcachofra queimada;
Não traz couto no balaa,
As sortes já nao âao nada
Desde que a saia rodada'
Passou a sata-catção,

Lembrar fogueiras distantes
Não é calor que me atrata,
As de hoje mais crepitantes,
São mais cómodas que dantes
Puladas de mini-sala •••

S. lotio vem a caminho
Para as suas testorolas,
Vem de balaa e pausinho
Pro dançar o corridinho
Onde há mastros e charolas.

Se a festn não dá centelha,
Nem há banda no coreto.
Carregando a sobrancelha
Tira do colo a ovelha,
Pega no Chico Pau Preto.

Pois, conforme verifico,
O santo é o seu orauo 1
E' com amor. certifico,
Que exoõe mastro e mangerico
Na Rua de Santiago.

ZE'DA RiJA
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fxoneração de funções
POR ter sido provido no cargo de

2.0 Oficial da Comissão Rellional'
de Turismo do Algarve vai deixar as
funções de escrtturárlo dactilógrafo
de }.8 classe, que há 51 anos Vem de
sempenhando com a maior competên
cia o nosso prezado amiac Senhor
Emiliano do Nascimento Palmeira.
A Câmara Municipal de Tavira ao

apreciar o requerimento em que-se
solicitava a exoneração do cargo ac
tuai, lavrou em acta expressive voto
de louvor a este funcionário pela sua

dedicação, .muíta competência, espi
rito de sacríñcío e o maior interesse
revelados ao tongo dos anos em que
serviu o Municipio de Tavira.
Funcionãrios da craveira técnica e

moral do sr. Palmeira devem servir de
exemplo a todos aqueles que da fun
ção pública fazem carreíra e a sua
acção dentro da .Secretarla da Câma
ra foi de molde a torná-lo admirado e

respeitado por todos os seus colegas
de trabalho. superiores hierárquicos
e público em !leral.
A sua falta vai fazer-se sentir mas

o seu exemplo vai pontificar psra
aqueles que na labuta diária vão con
tinuar a servir o concelho com o maior
entusiasmo e espirita construtivo.
Os funcionários da Câmara �ão

promover no restaurante das Pedras
de EI-Rei, no próximo di!! 14, às 21 ho
ras, uma justa homenagem a este seu

colega de trabalho demonstrando as

sim a amizade que todos lhe dedicam,
A Câmara Municipal ldentíficando

-se com esta iniciativa deu-lhe todo o

seu apoio e nesse dia o sr. Palmeira
vai sentir como a justiça dos homens
não é palavra vã e ficar com a certe
za de Que vale a pena dedicar toda
uma "Ida à função plliblica.

Armando Vicente Gomes Cardoso

ttgradeclmento
Viuva e a família de Arman�

do Vicente Gomes-Cardoso, na
impossibiliclade de O fazerem
pessoalmente e por desconhe
cimento de moradas, vêm por
este meio testemunhar o seu

profundo reconhecimento a to
das as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim aquelas
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.
Ag-radecem igualmente a to

dos que se dignarem assislir à
Missa, que se celebra por sua

alma, no próximo dia 19. pelas
18 horas, na Igreja de Sant'lago,
em Tavira.

HOTEL DAS CARAVFLAS
.......�..�..�.�..�..�.�.�.- .•�.� �� -_..... . .

SOCIEDADE TUR(STICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZbNTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

A IV Reunião luso-Castelhana

Astur-leonesa de Pediatria

Decorrerá no Algarve
Organizada pela Socíedade Portu=

guesa de Pediatria decorrerá de 10 a

15 de Junho, no Hotel da Penína, a
IV Reunião Luso-Castelhana Astur
Leonesa de Pediatria, em que parti
clpsm cerca de uma centena de mé
dicos portugueses e espanhóis.
O programa desta ímportante reu=

- nião cientifica é o seguinte:
Dia 10 - Chegada dos participan

tes;
Dia 11 -'- 'As 9,50 horas - 1,& ses

são de trabalhos; às 15 - Saída para
a Praia do Carvoeiro e Algar Seco;
às 14 - Almoço na Adega Coopera
tíva de Lagoa; às 17 - 2 " sessão de
trabalho.
Dia 12 - 'As 9,50 horas-5.a sessão

de trabalho; às 16,30 - 4 8 sessão de
trabalho; às 21 - Jantar de encerra
mento.
Dia 15 - Partida.
A Comissão Regional de Turismo

do All2arve dlstin¡zuirá- os participen
tes nesta IV Reunião Luso-Castelha
na-Astur-Leonesa com a oferta de
lembranças regionais e um passeio,
dedicado aos acompanhantes, a Sa
gres. Ponta da Piedade e Lagos.
........................

"olla �eJlanle
..... :: .... : por VAnLA PIRE� ........ : ..

Qulnta·feira.
Uma quinta-feira de Junho com

muitas flores Flores que nos cantam
o amor a terra, o rio e os barcos. Flo
res acordando para receber com hu
mildade a benção dos primeiros raios
de sól
A rádio põe- nos em contacto com

o mundo, com a realidade dos homens
Que amam e sofrem lá fora, no Vietnam,
na Hiroxima ou na Antártica gelada.
Um apontamento sobre Paris, Paris

de arte, de pedras erl2uidas no esfor
ço de séculos Paris de homens que
constroem a pirâmide do futuro. A
locutora procura levar o ouvinte a ad
mirar a Praça da Concórdia, o Lou
vre, o Arco do Triunfo. Maravilhas
para os que nasceram ontem, Banalí
dades para os que hão-de nascer
amanhã ?I
Um separador de música clássíca,
O actor Jacinto Ramos lê o prefá

cio de cA Forjas.
Alves Redol é recordado.
O grande Redol Homem das lezí

rias. do cais de Vila Franca. Homem
do Ribatejo.

.

De Paris, luxuosa, artística, louvres
ca, passámos para o Tejo de Redol.
familiar, cenário de avleiros da borda
de água.
E vemos o Zé Miguel, o Tio Venân

cio ...
Redol imortalizou-os, Soube trans

plantã-Ios tão bem para o papel que
ainda hoje ao ler os seus romances
nos parece viver lado a lado com es

ses personagens, num aperto de mão
sincero e amigo.
E os eGaibéusI? Uma galeria de

personagens humildes. Toda a histó
ria de um povo trabalhador.

.

E o colorido, a vt"acidade dos diá
logos da ePenda na Muralha' e do
cMuro Branco»r
Em fins de Novembro próximo faz

três anos que Redol morreu. Faz três
anos que o seu corpo foi a enterrar
depois de percorrer as ruas de Vila
Franca 80S ombros de pescadores,
camplnos e operários.
Depois de várias hesitações, o muo

nlclpio resolveu dar o seu nome Il
uma das ruas da vila.
Dizem que se trata de uma rus mui·

to apaS!ada, sem movimento e de pou
ca importância Que o escritor não
merecia esta afronta. Que o seu no·

me devia ser dado a uma das princi
pais artérias. Não sabemos bem se

assim é, na realidade. Mas, Vila Fran
ca de Xira nunca poderá esquecer
Alves Redol.
Um dos maiores escritores de Hn

gua portuguesa, com várias edições
no elltrangeiro.
Um homem maior que a obra.
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Grande Corrida de

Toiros à Portuguesa
em Vila Real de St. Ant6nio

Com o patrocinio da Comissão Re
gional de Turismo do AIs¡arve reali
za-se hoje, dia 10 de Junho, na Praça
de Vila Real de Santo António, uma

grandiosa corrida de toiros à portu
guesa.
Actuam os cavaleiros Manuel Con

de, Varela Cid e Gustavo Zenkl e os

Grupal! de Forcados Amadores de
Evora e do Aposento Barrete Verde
de Alcochete.
Serão lidados seis toiros da gana

daria do sr. António Coelho Charrua.
Prevê·se que assistam a este espec

táculo da festa de toiros, as jovens
concorrentes ao tflulo de Miss Euro
pa, que se encontram no Algarve.

Pequenos
Apontamentos

Petras Duas Fe.iras abriram
agora em Li-boa - a do
Livro e b Popular. - Com

fins diferentes ambas se destinam ao

grancle público. A primeira para tor
nar pela expansão e gosto pela leitu
ra mais vasto o campo cultural. Des
pertar o interesse do leitor indo ao
seu encontro, facultando-lhe novas
Iontes de saber. Lê-se hoje mais em
Portugal mas é na sua maioria unia
leitura anódinia,quando não deletéria.
A [uventude traz na mão quase sempre
um JI�ro; mas a sua leitura _é' desen
trlnçada; de violência, onde os sentt
mentos nobres são 'Vexados. -Isto não
é saudosismo, é a realidade com que'
encaramos.
Fomos à Feira do Livro. O dia es

tava agr8liável e havia bastante gente.
Mas uma coisa notámos: havia pou
cos compradores. A multidão não se
resolve a enveredar de vez por esse
caminho. O livro está caro, a vida es
tá cara, e se o livro é necessário, o

pão é indlspensável. No meio deste
torvelinho notámos um [ovem casal,
muito agarrado, ela com um cigarro
na mão livre, ele sem fumar. Porque
lhe não meteria ela um ciqarro na
boca :l

Ainda não fomos à Feira Popular.
Posslvetmente lá iremos alguma vez.
Esta tem a particularidade de dis
traindo o público com as suas diver
sões e os seus petiscos. contribuir
para a benemérita obra do cSéculo
- a sua Colónia Infantil. Somam já
muitos milhares as crianças Que por

_

lá têm passado aspirando um pouco
de ar que já foi mais puro do que é,
torrificando-se com o sol livre. São
bem ¡zastos es escudos que lá se dei
xam porque deles se aproveita algu
ma coisa de útil. Muitas mais obras
desta'! seriam necessárias, mas o nos
so comodismo e o nosso egoísmo não
as deixam medrar.

(Continua na 2,. o{lgina)
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BENeAo

do segundo DOEING 747.D
«BRAS I L»
O segundo Boeinll147 - B da T.A.P.

recebeu o nome de eBrasib durante
uma cerimónia realizada no aeropor
to de Lisboa.
Presidiu o Prof, Marcello Caetano

e o Cardeal D. Manuel Gonçalves Ce
reieíra benzeu a nova aeronave da
qual foi madrinha a embaixatriz do
Brasil, Senhora de Gama e Silva.
O Chefe do Governoera aguardado

pelo eng Vaz Pinto" presidente .do
Conselho de Admlnistração da T.A P.
que se encontrava acompanhado pelo
vice- presidente eng. Mendes Barbosa
e por todos os admlnisrradores.
No uso da palavra o eng Vaz Pinto,

após saudar o Chefe do Governo, o
Cardeal D. Manuel Gonçalves Cere
jeira e demais presentes, falou sobre
a introdução daquele avião nas linhas
de longo curso da T.I\.P. e referiu
-se com particular relevo ao desen
votvtmento da empresa.
Ses¡ulram·se uma visita ao avião e

um voo de apresentação, durante o

qual foram sobrevoadas todas as ca

pitais de distrito de Portugal Conti
nental e a vila de Belmonte, terra on
de nasceu Pedro Alvares Cabral, co
mo homenagem ao descobridor do
Brasil, Slesto que também se integrou
na acção da T. A. P. a favor da co
munidade das duas nações lusladas.
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Escola Técnica
e Prof. SUva Carvalho

Festa de Encerramento

Hoje, dia 10 de Junho, pelas 17,150
horas, realiza-se no pátio da Escola
Técnica a festa de encerramento das
actividades destes dois estabeleci
mentos de ensino.
O fe�tlvat consta de uma ·parte g¡

mno-desportlva, em exibição global
de todas as turmas masculinas e fe
mininas e de uma parte cultural Inte
Slrada nas Comemorações do 4.° Cen
tenário da publicação de .Os Lusla
das».
A entrada é livre e muito Slratos

ficqrão com a presença de todas as

famílias dos educandos. dos antigos
alunos e de todos os tavirenses.
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Limpeza do Gilão

ANTES da draga iniciar os trabalhos
de desassoreamento do Gilão, co

mo complemento da limpeza do rio,
Q que já não era sem tempo, uma bri
gada de cantoneiros municipais pro
cedeu ao corte dos arbustos existen
tes nas margens, que lhe davam um

pés¡¡imo aQp.ecto.
Déntro em breve e!'pf'ramos ver o

rio devidamente limpo e afundado, o
que emprestará à cidRde umd nota de
civilização e bele1:a. E' pena q ... e os

esgotos não sigam outro rúmo para
e�itar o mau cheiro. que em certas
noites eRtivais incomoda os frequen
tadores do lardim público mas, Roma
e Pavia não se fizeram num dia e, por
Isso, cremos qlle o seu São João hã
-de chegar.


